
 

A luz que permanece 

Há algo de singular nesta árvore a aguarela, onde as cores se diluem sem 

contornos rígidos, como se o espírito de Natal fosse menos uma forma definida e mais 

um sopro de luz e de memória.  

A vida, tal como esta imagem, nunca se oferece pronta, não se desenha em linhas 

perfeitas, mas sim numa sucessão de instantes que se ligam, de memórias que se 

sobrepõem, de presenças que se tornam ausência e de ausências que permanecem 

presenças invisíveis.  



O vermelho que se dilui no verde, lembra o coração humano: feito de emoções e 

de feridas, de fragilidade e de esperança. Cada esfera colorida é um ponto de luz que 

insiste em brilhar, mesmo quando tudo se dissolve na penumbra. A estrela, simples mas 

firme no cimo da árvore, recorda que, apesar da instabilidade das cores, há sempre uma 

direção, um sentido possível, mesmo que este não seja claro de imediato.  

O Natal, que tantas vezes se confunde com o ruído das cidades e a pressa dos 

gestos mecânicos, parece, nesta imagem, revelar-se na sua essência: um convite à 

pausa, à contemplação e ao reencontro com o que permanece. Não é a abundância dos 

presentes nem o brilho exagerado das luzes que nos devolvem ao essencial, mas sim a 

capacidade de reconhecermos beleza no que é imperfeito, calor no que é simples, 

esperança no que se renova a cada ano.  

Uma árvore sem excesso de ornamentos, sem simetrias rígidas, mas plena de 

presença: basta existir para sugerir esperança, basta erguer-se para lembrar raízes e céu. 

Talvez esta árvore nos recorde que o verdadeiro Natal não se celebra apenas em 

dezembro, nem apenas em ambientes festivos. Celebra-se sempre que alguém acende 

uma pequena luz na escuridão do outro; sempre que se guarda silêncio em respeito 

pela ausência; sempre que se partilha, mesmo sem palavras, um gesto que aquece. 

O que importa, talvez, não seja a árvore em si, mas a conexão possível, a infância 

guardada em momentos de ternura, na memória de mãos que ajudaram a colocar as 

primeiras luzes, em vozes que ainda ecoam no coração, em gestos simples que, apesar 

do tempo, continuam a iluminar. 

E assim, diante desta imagem, percebemos que o Natal não é um objeto a possuir, 

nem um instante a capturar em fotografia perfeita. É antes um estado de 

disponibilidade: um abrir de espaço no coração, como o branco do papel que acolhe as 

cores. Porque é nesse espaço, silencioso e frágil, que cabem a palavra, o sorriso, o gesto 

que envolve, a esperança que insiste em permanecer. 

z 
Ivone Roriz 

Rumos – Viver o Natal 



A luz que permanece 

 

 

1. Que ideia transmite a aguarela da árvore sobre o espírito de Natal? 

 

2. Concordas com a definição de vida apresentada no segundo parágrafo? 

Justifica.  

 

3. O que simbolizam as cores e a estrela descritas no texto? 

 

4. Segundo a autora, o que constitui a essência do Natal?  

 

5. Que valores encerra, para ti, esta redefinição da quadra?  

 

6. Achas que o Natal é um “estado de disponibilidade”? Explica porquê.  

 

7. A autora fala da importância de “acender uma pequena luz na escuridão do 

outro.” Consegues relacionar este gesto simbólico com situações concretas do dia 

a dia? Quais? 

 

8. Qual é a relevância da memória no contexto da narrativa? 

 

9. Na tua opinião, que papel desempenha o silêncio na celebração do Natal? 

Fundamenta a tua resposta.  

 

10. Comenta o título atribuído ao texto.  

 

 


